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No Brasil a enfermagem é subdividida em classes definidas pelo nível de formação- os 
enfermeiros, os auxiliares e os técnicos de enfermagem. Essas classes foram criadas como 
resposta à necessidade de suprir a falta de assistência à população que precisava de 
atendimento na área da saúde e a formação do enfermeiro era muito cara e demorada. 1, 2. 
Após instituída a Constituição Federal do Brasil em 1988, a formação desses profissionais, 
que constituem a força de trabalho na área da saúde, fica a cargo do Sistema Único de Saúde. 
Para atender as exigências presentes na Constituição e qualificar os profissionais de 
enfermagem que já atuavam nos serviços de saúde, o governo criou políticas indutoras, 
implementadas por meio de projetos e programas como: o Projeto Larga Escala, o 
Profissionalização dos Trabalhadores da Área da Enfermagem (PROFAE), O Programa de 
Formação de Profissionais de Nível Técnico para a Área da Saúde no Estado de São Paulo 
(TEC Saúde), entre outros; necessitando-se para tanto, de docentes com formação pedagógica 
adequada. Porém, muitas adversidades permeiam a formação de enfermeiros docentes que 
atuam nos cursos de ensino profissionalizante na enfermagem. Os objetivos deste estudo 
foram compreender a inserção do professor enfermeiro nos cursos profissionalizantes de 
enfermagem e analisar como ela influenciou sua prática docente. Trata-se de pesquisa 
descritiva exploratória, qualitativa desenvolvida nas escolas técnicas de nível médio de um 
município do interior do Estado de São Paulo, que oferecem os cursos de auxiliar e técnico de 
enfermagem. Participaram deste estudo 32 professores que atuam nos seis cursos de auxiliar e 
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técnico de enfermagem do município investigado. Para coleta de dados utilizou-se entrevista 
semiestruturada seguindo roteiro pré-estabelecido, contendo questões norteadoras. Os dados 
foram analisados através da análise temática de conteúdo, proposta por Minayo3. Para muitos 
docentes entrevistados, a docência surge como oportunidade para complementar sua renda; 
como nova experiência; como meio mais fácil para inserção no mercado de trabalho; ou como 
fácil acesso para a vida acadêmica, por exemplo, horários mais flexíveis na escola, 
oportunidade de emprego concomitante, facilidade de ingressar em escolas profissionalizantes 
de nível médio de enfermagem, como trampolim para a docência universitária. Alguns 
professores apontam a docência como oportunidade para melhorar a renda e conhecer o novo, 
como destacam em suas falas: "Eu tinha saído de um emprego, e me convidaram para dar uma 
aula (...)". A docência no ensino profissionalizante de enfermagem é uma área em expansão 
devido ao aumento dos serviços de saúde no país e à necessidade de qualificação dos 
trabalhadores da área da enfermagem. Como, para atuar em um curso profissionalizante não 
era exigida uma formação pedagógica específica, não se tem um contrato de trabalho formal, 
o que gera grande rotatividade de profissionais nessas escolas, acaba servindo 
prioritariamente como complemento de renda4. Outros profissionais veem a docência como 
oportunidade para se inserirem mais facilmente no mercado de trabalho, "(...) hoje eu comecei 
a dar aula por conta que foi a oportunidade que apareceu de inserir no mercado de trabalho 
(...)". A alta rotatividade dos docentes nas escolas de ensino profissionalizante motivada pelos 
baixos salários e contrato de trabalho informal facilitam a inserção nesse campo de atuação. A 
docência no ensino profissionalizante também foi vista por alguns entrevistados como um 
trampolim para a docência universitária. Os docentes aproveitam a facilidade de inserção nas 
escolas de ensino profissionalizante para obterem experiência na docência. Porém, pelas 
características das escolas profissionalizantes muitos docentes entendem que esse campo de 
atuação exige menos dedicação da parte deles em relação à preparação das aulas, à 
atualização, o que gera falta de compromisso que, consequentemente, interfere na formação 
dos técnicos e auxiliares de enfermagem. Para muitos entrevistados, a docência no ensino 
profissionalizante surgiu sem planejamento. "(...) foi uma porta que se abriu sem que eu 
procurasse, simplesmente apareceu a oportunidade (...)". Porém, relatam que se adaptaram ao 
trabalho após um tempo. Talvez esse início não planejado na profissão seja um dos fatores 
responsáveis pelo fato de a maioria dos entrevistados iniciarem na profissão sem preparo 
pedagógico adequado. Outros entrevistados têm a docência como dom que nasceu com eles 
ou uma profissão arraigada à história da família, "(...) eu gosto muito de ensinar, pela 
experiência (...), acho que tenho um pouco de dom para isso (...)"; (...) na minha família, meus 
tios, minha irmã são professores, então isso induziu para estar indo para educação (...)". 
Quando o docente vê a profissão como um dom que nasceu com ele, deixa de lado os 
conhecimentos pedagógicos e desvaloriza a formação docente5. E isso também o distancia da 
identidade profissional. Atribuem ao dom o sucesso na profissão e não compreendem que 
assim, alimentam insatisfações com a profissão, com sua precarização, com os alunos, pois 
não veem a profissão como ciência, que merece estudos, e, sim, como trabalho empírico. 
Pudemos compreender que o inicio da docência no ensino profissionalizante de enfermagem 
muitas vezes acontece de maneira não planejada pelo docente. Assim, muitas vezes o docente 
não se encontra preparado para atuar nessa área. Os motivos que levam os sujeitos da 
pesquisa a procurarem pela docência no ensino profissionalizante- flexibilidade de horários, 
possibilidade de conciliação com outros empregos, trampolim para docência no ensino 
superior- indica que muitas vezes esses fatores prejudicam a dedicação ao trabalho nessa área, 
o que se soma aos baixos salários e a um contrato de trabalho instável na área. Isso leva a 



 
 
docência no ensino profissionalizante a ser vista muitas vezes como um “bico”. Esses fatores 
somados podem gerar prejuízos na formação dos técnicos e auxiliares de enfermagem. Assim, 
para que se formem trabalhadores da área da enfermagem com qualidade, ainda é necessário 
muito investimento nos responsáveis por essa formação, os professores, para que se sintam 
mais estimulados a trabalhar nessa área, para que não a vejam apenas como um complemento 
do salário e passem a investir nessa profissão. 
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Eixo II: Formação em enfermagem e o cenário atual do trabalho em saúde nacional e 
internacionalmente: discrepância entre o desejo da competência profissional e a demanda do 
mercado de trabalho. 
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